
RESSALVA 

Atendendo solicitação do(a) 
autor(a), o texto completo desta 

Trabalho de Conclusão de 
Residencia será disponibilizado 
somente a partir de 27/02/2026. 



UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA - UNESP 

Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias 

Câmpus de Jaboticabal 

ANA CAROLINA MIZOBE 

RELATÓRIO FINAL DA RESIDÊNCIA EM ÁREA PROFISSIONAL DA SAÚDE: 

Necropsia como ferramenta na identificação de maus-tratos, erros médico-

veterinários e ações criminosas contra animais domésticos – Um estudo 

retrospectivo (2015 a 2023) na região de Jaboticabal, SP 

Jaboticabal 

2025 



ii 

ANA CAROLINA MIZOBE 

RELATÓRIO FINAL DA RESIDÊNCIA EM ÁREA PROFISSIONAL DA SAÚDE: 

Necropsia como ferramenta na identificação de maus-tratos, erros médico-

veterinários e ações criminosas contra animais domésticos – Um estudo 

retrospectivo (2015 a 2023) na região de Jaboticabal, SP 

Trabalho de Conclusão de Residência 

apresentado à Faculdade de Ciências Agrárias e 

Veterinárias – Unesp, Câmpus de Jaboticabal, 

como parte das exigências do Programa de 

Residência em Área Profissional da Saúde – 

Medicina Veterinária e Saúde – Subárea 

Patologia Animal 

Orientadora: Profa. Dra. Rosemeri de Oliveira Vasconcelos 

Jaboticabal 

2025 



iii 

Ficha Catalográfica elaborada pela STATI - Biblioteca da UNESP 

Campus de Jaboticabal/SP - Karina Gimenes Fernandes - CRB 8/7418 

Mizobe, Ana Carolina 

M685R Relatório final da residência em área profissional da saúde : necropsia como 

ferramenta na identificação de maus-tratos, erros médicos-veterinários e ações 

criminosas contra animais domésticos : um estudo retrospectivo (2015 a 2023) 

na região de Jaboticabal, SP / Ana Carolina Mizobe. – – Jaboticabal, 2025 

viii, 33 f. : il. ; 29 cm 

Trabalho de Conclusão (Residência em Área Profissional da Saúde – 

MEC/SUS), Universidade Estadual Paulista, Faculdade de Ciências Agrárias e 

Veterinárias, 2025 

Orientadora: Rosemeri de Oliveria Vasconcelos 

Banca examinadora: Adolorata Aparecida Bianco de Carvalho, Claudia 

Momo.  

Bibliografia 

1. Medicina Veterinária. 2. Patologia. 3. Maus-tratos animal. I. Título. II.

Jaboticabal-Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias. 

CDU 619:636.083 



iv 



v 

AGRADECIMENTOS 

Agradeço primeiramente a minha família, meu pai, minha mãe e minha irmã, 

por todo apoio e amor incondicional, tanto na minha vida, como carreira profissional. 

Agradeço também ao meu namorado, que desde a graduação em Medicina 

Veterinária, tem sido um grande parceiro.  

À professora orientadora Rosemeri de Oliveira Vasconcelos, que além de ser 

uma profissional admirável, como patologista, cientista e professora, é principalmente, 

uma pessoa muito amável e empática. Sou muito grata por toda a vivência com ela  

durantes esses dois anos.  

Aos meus colegas e amigos da residência, com quem trabalhei ao longo desse 

período.  

Ao Programa de Residência em Área Profissional da Saúde – Medicina 

Veterinária e Saúde (PRAPS), da Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias, da 

Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (FCAV-UNESP), pela 

oportunidade de realização dessa especialização.  

Ao Ministério da Saúde, por conceder as bolsas do PRAPS. 



vi 

"O sucesso é a soma de pequenos esforços repetidos dia após dia." 

Robert Collier 



vii 

DADOS CURRICULARES 

Ana Carolina Mizobe, nascida na cidade de Aracajú, Sergipe, Brasil. Em 2016, 

teve início na sua trajetória acadêmica, quando ingressou no curso de graduação em 

Medicina Veterinária da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da 

Universidade de São Paulo (FMVZ-USP), que foi concluído em 2021. Durante esse 

período, desenvolveu um projeto de iniciação científica que abordava a avaliação de 

lesões anatomopatológicas em animais de vida livre atropelados em rodovias, sob 

orientação da Profa. Dra. Claudia Momo e financiado pelo Programa Institucional de 

Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC-CNPq).  

Em 2022, participou do programa de Trainee em Patologia Veterinária no 

Laboratório de Patologia Veterinária do Vale (PatoVetVale), sob treinamento e 

supervisão da Patologista Camila Costa Abreu. No ano de 2023, ingressou no 

Programa de Residência em Área Profissional da Saúde – Medicina Veterinária e 

Saúde, da FCAV-UNESP, campus de Jaboticabal, sob a orientação da Profa. Dra. 

Rosemeri de Oliveira Vasconcelos, na subárea de Patologia Animal. 

Durante sua formação acadêmica, participou de Congressos e Simpósios 

relacionados a subárea de Patologia Animal, com apresentação de trabalhos.  



viii 

RESUMO 

O Programa de Residência em Área Profissional da Saúde - Medicina Veterinária e 

Saúde é uma modalidade de ensino de pós-graduação lato sensu, que oferece 

treinamento em serviço para o médico veterinário em Saúde Única e na subárea 

específica de interesse. O Programa de Residência caracteriza-se por uma carga 

horária de 60 horas semanais, sendo 20% dedicada ao conteúdo teórico e 80% às 

atividades educacionais práticas e teórico-práticas. Dentre as atividades práticas e 

teórico-práticas, 25% são direcionadas ao serviço de Vigilância Sanitária, Vigilância 

Epidemiológica, Controle de Vetores/Zoonoses e Atenção Básica à Saúde do 

município, enquanto 75% são voltadas para atividades na subárea específica. O 

treinamento de um residente na subárea de Patologia Animal, com ênfase em Animais 

Domésticos, envolve o aprendizado e prática de técnicas de diagnóstico de doenças 

por meio da análise microscópica de amostras de tecidos e fluídos do organismo, 

realização de processamento histotécnico, necropsias, e o desenvolvimento de 

habilidades de pesquisa. O trabalho de conclusão da residência aborda possíveis 

casos de maus-tratos a animais doméstico diagnosticados no exame necroscópico, 

mostrando a importância desta ferramenta e o papel do patologista na identificação 

destas situações e sua colaboração com a justiça, para a aplicação da legislação 

específica.  

Palavras-chave: medicina veterinária; residência; patologia; saúde única; maus-

tratos animal. 
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ABSTRACT 

The Residency Program in the Professional Area of Health - Veterinary Medicine and 

Health is a lato sensu postgraduate teaching modality, which offers in-service training 

for veterinarians in Unified Health and in the specific sub-area of interest. The 

Residency Program is characterized by a workload of 60 hours per week, 20% 

dedicated to theoretical content and 80% to practical and theoretical-practical 

educational activities. Among the practical and theoretical-practical activities, 25% are 

directed to the municipality's Health Surveillance, Epidemiological Surveillance, 

Vector/Zoonosis Control and Basic Health Care services, while 75% are aimed at 

activities in the specific sub-area. The training of a resident in the subarea of Animal 

Pathology, with an emphasis on Domestic Animals, involves learning and practicing 

disease diagnosis techniques through microscopic analysis of samples of tissues and 

fluids from the body, carrying out histotechnical processing, necropsies, and the 

development of research skills. The residency's conclusion work addresses possible 

cases of mistreatment of domestic animals diagnosed in necroscopic examination, 

showing the importance of this tool and the role of the pathologist in identifying these 

situations and their collaboration with justice, for the application of specific legislation. 

Keywords: veterinary medicine; residency; pathology; One Health; animal abuse. 
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CAPÍTULO 1 – RELATÓRIO DE ATIVIDADES REALIZADAS NO PROGRAMA DE 

RESIDÊNCIA EM ÁREA PROFISSIONAL DA SAÚDE – MEDICINA VETERINÁRIA 

E SAÚDE 

1. INTRODUÇÃO

O Programa de Residência em Área Profissional da Saúde – Medicina 

Veterinária e Saúde (PRAPS-MVS) é uma pós-graduação lato sensu, com duração de 

dois anos e carga horária semanal de 60 horas, que foi distribuída em 20% de 

atividades teóricas e 80% sob a forma de estratégias educacionais práticas e teórico-

práticas, das quais 25% (12 horas) foram destinadas a atividades junto a Vigilância 

Sanitária, Vigilância Epidemiológica, Controle de Vetores/Zoonoses e Atenção Básica 

à Saúde, no Município de Jaboticabal. As 36 horas restantes (75%) foram destinadas 

a atividades na subárea de Patologia Animal (Animais Domésticos), no DPRSU da 

FCAV – UNESP. 
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7. CONCLUSÕES

O estudo retrospectivo realizado em Jaboticabal (SP) e região obteve 

resultados significativos em casos de maus-tratos animais como a maioria das 

vítimas eram cães, a faixa etária mais acometida foram os adultos e os machos 

também foram mais afetados. As lesões não acidentais traumáticas foram as causas 

mais frequentes 
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de prática de maus-tratos, seguida de negligência e por último intoxicação exógena. 

Estes resultados corroboram com outros estudos semelhantes.  

A análise das lesões reforça a importância da necropsia como ferramenta 

indispensável para a confirmação e elucidação de casos de maus-tratos. No entanto, 

os dados podem não refletir a realidade, considerando a elevada subnotificação 

desses episódios. Diante disso, torna-se imprescindível a conscientização de tutores, 

médicos veterinários e profissionais do sistema judiciário sobre a relevância da 

patologia forense veterinária, permitindo a identificação, comprovação e adequada 

responsabilização nos casos de maus-tratos a animais. As informações sobre a 

incidência de casos de maus tratos, principalmente com grandes animais, poderiam 

levar a discussões sobre mudanças na lei de crimes ambientais (artigo 32), agravando 

as punições aos agressores. 

8. CONSIDERAÇÕES

A maioria dos artigos consultados concentra-se na avaliação da incidência de 

maus-tratos em pequenos animais, tornando essencial a ampliação das pesquisas 

para incluir animais domésticos de produção. Além disso, a capacitação contínua dos 

profissionais é fundamental para a correta identificação desses casos, contribuindo 

para o avanço da legislação e o aprimoramento da fiscalização. 
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